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	 O município de Rio Espera foi 
contemplado nesse mês de fevereiro, com a 
doação de três ônibus através do Programa 
“Caminhos da Escola”. Os ônibus foram 
doados para os municípios através do 
Governo Federal, com recursos de emendas 
parlamentares de deputados federais.

	 Marcada por um momento de fé e 
amizade, a Moto Romaria, organizada todos 
os anos em Rio Espera, chega a sua 7ª Edição.

Corporação Musical 
de Rio Espera luta com 

dificuldade para não 
deixar a banda morrer

Confira a programação 
do Carnaval 2017
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EDITORIAL

Fique por dentro das notícias da região através 
do Foco na Notícia. Os fatos mais marcantes 
e destaque você sabe onde encontrar. Curta 

também a nossa página no facebook. 

www.foconanoticia.com.br

	 Fevereiro é sinônimo de festa! O povo só pensa em esquecer a crise 
e celebrar a folia. O carnaval é um momento de descontração e diversão, e 
em Rio Espera, como em todo ano, com certeza haverá desfiles de blocos 
carnavalescos pelas ruas da cidade, com muita alegria e animação. Os 
foliões, muitos deles visitantes de outras localidades e rioesperenses que 

já não mais residem em nosso município, encontrarão um lugar tranquilo para brincar o 
carnaval sem a preocupação com a violência.
	 Este ano, como em anos anteriores, esperamos que o carnaval, um dos melhores 
da região, permaneça com seus blocos, fantasias, muita gente bonita e animada. E como 
sempre, o Informativo “Rio Espera em Foco” fará uma cobertura do dia-a-dia do carnaval 
de Rio Espera. Que tenhamos uma festa com muita paz e alegria.

Uma ótima leitura!

Jornalista e Editora do “Rio Espera em Foco”
Simone Santiago 
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	 Nesse último mês de 
janeiro, a cidade de Rio Espera 
esteve em festa para curtir um 
dos maiores eventos Off  Road 
de Minas Gerais. O trilhão, que 
já é parte do calendário festivo 
da cidade, atraiu centenas de 
pessoas de diversas partes do 
Brasil em sua 7ª edição.
	 Realizado pela Equipe 
Elite, o evento contou com o 
apoio da Prefeitura Municipal, 
Polícia Militar, Trilhas de Rio 
Espera e vários colaboradores. 
Houve na programação diversos 
shows durante os dias de festa 
e muita adrenalina com as 
trilhas de motos, jipes, gaiolas e 
quadriciclos.
	 Segundo Marcelo do Dito, 
um dos organizadores da Equipe 
Elite, foi uma festa maravilhosa 
que contou com um grande 
número de participantes. Ainda de 
acordo com ele, cerca de cento e 
oito jipes e aproximadamente mil 
e quatrocentas motos levantaram 
poeira nas trilhas espalhadas pelo 
município.  Ele agradeceu a todos 
que estiveram empenhados na 
realização de mais um trilhão: “A 
cada ano procuramos inovar e, 
com o apoio que temos para a 
realização, nosso trilhão tornou-
se um dos maiores do Estado de 
Minas Gerais. Agradeço a todos 
que trabalharam na organização 

e também aos proprietários 
dos terrenos que abriram o 
espaço para passarmos pelas 
trilhas. Ano que vem esperamos 
aumentar a nossa frota e, com 
certeza, continuaremos na 
realização do melhor evento Off 

Um dos melhores trilhões de Minas acontece em Rio Espera

Road de Minas”, concluiu.
	 Esse ano foi sorteada uma 
carretinha com capacidade de 
carregar três motos e mais dez 
prêmios em dinheiro no valor 
de R$ 500,00 (quinhentos reais) 
para todos os pilotos inscritos.

Fotos: Talita Luciana



Corporação Musical “Santa Cecília” luta com dificuldade 

	 Criada em 1984, a 
Corporação Musical “Santa 
Cecília” de Rio Espera teve como 
idealizador o saudoso Monsenhor 
Francisco. Na época, o maestro 
Geraldo Macedo conquistou 
um grande número de jovens 
da cidade com uma turma de 
aproximadamente cem alunos, 
sendo que surgiram trinta e seis 
músicos que começaram a tocar 
as primeiras músicas na rua com 
seis meses.
	 A Jovem Banda de 
Música, como era chamada, 
era a alegria da cidade quando 
tocava. Participava de eventos, 
aniversários, ordenações, 
festividades da igreja, eventos da 
Prefeitura e inaugurações. Eram 
cerca de seis apresentações por 
mês e quase todos os domingos 
a banda tocava em frente à Igreja 
Matriz.
	 O primeiro maestro foi 
Geraldo Macedo que permaneceu 
por um bom tempo na banda. 

Depois dele passaram por ela 
os maestros Jorge Senra de 
Conselheiro Lafaiete, Geraldo 
de Pinheiros Altos, Luiz de 
Capela Nova, Cláudio de 
Cipotânea até chegar ao Eli, 
que é maestro da banda há 
mais de treze anos. Durante 
esses trinta e três anos de 
banda, a Corporação teve a 
sua sede em diversos lugares e 
acabou retornando para a sua 
antiga sede, na Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário. 
	 José Mauricio Rangel, 
Presidente da Corporação 
e um dos integrantes desde 
o início da sua criação, 
comentou que eles tinham 
os sócios que angariavam 
dinheiro para o sustento 
da banda. “Era um prazer 
enorme tocar para população 
que esperava ansiosa a nossa 
banda pelas ruas. Ficávamos 
honrados como músicos em 
receber tão grande admiração 

de todos. Era uma época muito 
boa. Tínhamos os sócios que 
ajudavam na manutenção 
da nossa Corporação com 
doações”, comentou.
	 Ele ressaltou que 
antigamente eles tocavam em 
vários aniversários e lembra 
que a Dona Mulatinha gostava 
mito de música, sendo ela uma 
entusiasta da banda e sempre 
convidava os integrantes para 
tocar em sua residência. “Outro 
que também sempre arrumava 
um jeito da gente tocar era o 
Geraldo do Zé do Marco. Ele 
fazia com que a banda ficasse 
sempre em alta e a vista de 
todos. Foram vários festivais e 
encontros com a participação 
da banda, não só em Rio 
Espera, mas por vários outros 
municípios”, comentou.
	 Com o passar dos anos, 
muitos músicos deixaram a 
banda e o número foi ficando 
cada vez menor. Atualmente, 

Foto: Reprodução

Foto oficial da primeira formação da Banda em 30 de setembro de 1984
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para não deixar a banda morrer
há aproximadamente quinze 
componentes, número bem 
menor do que há trinta anos. 	
	 A Corporação que já é 
tradição na cidade e um bem 
cultural de grande valia para o 
município passa por dificuldades 
tanto financeiramente quanto 
na formação de novos músicos 
e na falta de verbas para a 
manutenção dos instrumentos, 
muitos deles ainda da época do 
Padre Chiquinho. Segundo o 
Presidente, havia um convênio 
com a Prefeitura Municipal 
que foi encerrado no ano de 
2015, sendo assim, a diretoria 
não consegue honrar com os 
compromissos, principalmente 
com a manutenção do maestro 
que acaba trabalhando 
voluntariamente.
	 José Maurício enfatizou 
que a luta é grande para não 
deixar a banda morrer. “Nós 
não temos mais pessoas que 
procuram a nossa banda para 
aprender um instrumento e 
tocar com a gente. Estamos de 
braços abertos esperando novos 
alunos, mas o desinteresse é 
muito grande por parte da 
população. Se não tivermos 
novos músicos a nossa banda 
vai acabar e com ela vai junto 

o tradicional Grupo Agogô, 
pois os integrantes são todos da 
banda”, comentou.
	 Segundo ele há a 
necessidade de um incentivo e 
ele faz um apelo: “Precisamos da 
ajuda de todos, principalmente 
por parte da Prefeitura, da Igreja 
e da população. Os pais devem 
enviar seus filhos para aprender 
a tocar um instrumento e, 
assim participar da banda, mas 
estamos perdendo as nossas 
crianças e jovens para o celular 
e o computador. É muito 
triste ver que um grande bem 
que já alegrou muitas festas e 
muitos corações pode acabar. 
Fico desanimado, pois sou um 
apaixonado por essa banda e 

só não jogo tudo para o alto 
porque o Monsenhor Francisco 
me pediu para lutar com garra 
para a continuidade dela na 
cidade” concluiu.
	 Os interessados em 
participar da banda devem 
procurar José Maurício ou 
o Maestro Eli. A partir do 
momento que a criança tenha 
concentração ela já pode 
começar a prender música e 
quem sabe se tornar um grande 
músico e integrar o quadro de 
músicos da Corporação.
	 Como dizia Augusto 
Cury, “todos querem o perfume 
das flores, mas poucos sujam as 
suas mãos para cultivá-las”. Por 
isso, cada um deve olhar com 
carinho para a Corporação 
Musical “Santa Cecília” e lutar 
para que ela não morra. Os 
pais devem incentivar os filhos 
a participar e os músicos que 
já passaram por ela devem 
retornar novamente e, assim, 
ela continuará sendo cultivada 
com a ajuda de todos, pois se 
Corporação acabar, parte da 
história de Rio Espera morrerá 
junto com ela. E uma cidade 
sem história é como se fosse um 
livro sem letras.

Foto: Reprodução

O Presidente José Maurício fica emocionado ao mostrar o escudo 
doado pelos rioesperenses ausentes

Primeira turma da Jovem Banda 



	 Também ocorreu nesse 
último mês de janeiro, a eleição dos 
novos presidentes do CISAP, CASIP 
e AMALPA. As eleições ocorreram 
por aclamação e aconteceram na 
sede da Associação de Municípios 
do Alto Paraopeba (AMALPA).
	 O Consórcio Intermunicipal 
de Saúde do Alto Paraopeba 
(CISAP) elegeu sua nova diretoria 
e foi eleita a chapa única, tendo 
como Presidente o Prefeito de Rio 
Espera Lúcio Marcos da Silveira 
(Marquinho Matipó), Vice-
presidente Marco Antônio de 
Assis (Marcão) que é Prefeito de 
Lamim e como Secretário Geral 
Luiz Otávio Gonçalves, Prefeito da 
cidade de Casa Grande.
	 A reunião contou com a 
participação de vários prefeitos, 
secretários municipais, deputado 

Estadual Glaycon Franco, 
vereadores e a imprensa.
	 O Prefeito de Rio 
Espera ressaltou a importância 
de participar do CISAP, pois 
contribuirá muito na ajuda de 
melhorias para a saúde não só em 
Rio Espera, mas em toda a região. 
Ele destacou que Rio Espera só 
tem a ganhar na participação 
desse consórcio.
	 O deputado Glaycon 
Franco disse que buscará apoio 
para fortalecer ainda mais 
a AMALPA e os Consórcios 
para que os municípios sejam 
beneficiados. “Precisamos mais 
do que nunca dessa união, pois 
com certeza venceremos esses 
grandes obstáculos que a região 
do Alto Paraopeba e Vale do 
Piranga vêm enfrentando. Temos 
que melhorar a qualidade de vida 
do nosso povo, principalmente a 
saúde. Estou muito feliz em saber 
que os prefeitos tiveram essa 
sensibilidade de que devemos 
estar unidos para fortalecer os 
consórcios aqui da nossa região”.

Prefeito de Rio Espera é eleito Presidente do 
CISAP

	 O município de Rio 
Espera foi contemplado nesse 
mês de fevereiro, com a 
doação de três ônibus através 
do Programa “Caminhos da 
Escola”. Os ônibus foram doados 
para os municípios através do 
Governo Federal, com recursos 
de emendas parlamentares de 
deputados federais.
	 A cerimônia contou com 
a participação de prefeitos, 
Secretários de Estado, lideranças 
políticas e representantes da 
educação de Minas Gerais. 
Foram entregues quatrocentos 
e um veículos para o transporte 
da rede pública de ensino de 
trezentos e oito municípios 

mineiros, o que beneficia mais 
de duzentos e um mil alunos 
das redes estadual e municipal 
de ensino. Todos os ônibus 
são equipados com plataforma 
veicular elevatória e podem 
transportar até quarenta e 
quatro passageiros assentados. 
	 A Secretária de Estado 

de Educação, Macaé Evaristo, 
explicou que os veículos são 
destinados aos municípios 
que têm um grande número 
de estudantes que residem na 
área rural e de grande extensão 
territorial. Segundo ela, o 
principal objetivo é garantir o 
acesso à educação para todos. 

Município de Rio Espera recebe três novos ônibus para o transporte escolar

Foto: divulgação

	 Marcada por um 
momento de fé e amizade, a 
Moto Romaria, organizada 
todos os anos em Rio Espera, 
chega a sua 7ª Edição. Os 
rioesperenses sairão de 
Rio Espera com destino a 
Aparecida.
	 Segundo Zé Flávio, 
um dos organizadores, a 
saída ocorrerá no dia 17 de 
março, às 05h da manhã. 
Haverá uma concentração 
em frente a Igreja Matriz de 
Nossa Senhora da Piedade 
onde todos os participantes 
receberão uma benção e, 
logo depois, eles partirão com 
destino à Aparecida, onde eles 
prestarão sua homenagem à 
Nossa Senhora.
	 Maiores informações 
em como participar é só entrar 
em contato com Zé Flávio.

Rioesperenses 
organizam mais uma 

Moto Romaria 
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Rua Comendador Nemézio, 251 - São Sebastião 
Conselheiro Lafaiete

Parabéns e felicidades a todos os que fizeram  e que farão aniversário.  
Aniversariantes em Flash

Chico Miranda 
02/03 

Marta Miranda                   
30/01

Sílvio                 
08/02

Juninho Rangel             
09/02 

Cecília              
04/03

“Boião”                     
19/02 

	 A Corporação Musical “Santa 
Cecília” de Rio Espera foi contemplada 
no início desse mês de fevereiro com 
a doação de quatro instrumentos 
musicais, através do Programa “Bandas 
de Minas”.
	 A cerimônia de entrega 
aconteceu na cidade de Barra Longa 
e contou com a participação de 
prefeitos e vereadores das cidades 
contempladas e representantes das 
corporações musicais. 
	 O Programa “Bandas de 
Minas” tem o objetivo de incentivar e 
valorizar um dos principais elementos 
da identidade cultural mineira e 
contempla diversos municípios com 
a entrega de instrumentos de sopro, 
metal e percussão de qualidade, que 
contribuem para a manutenção e 
aperfeiçoamento dos seus conjuntos 
musicais para a prática e apresentações 
musicais. 
	 De acordo com o Presidente 
da Corporação Musical “Santa Cecília” 
de Rio Espera, José Maurício Rangel, 

a chegada desses instrumentos será 
de grande valia para a continuidade 
da banda na cidade:“Em 2015, 
recebemos o apoio do historiador 
Giovane Neiva e de toda a Secretaria 
de Cultura de Rio Espera, e eles 
nos deram o maior apoio para 
que realizássemos a inscrição no 
Programa. Foi então apresentado um 
projeto junto à Secretaria de Estado 
de Cultura e nossa corporação foi 
contemplada. Os instrumentos 
seriam entregues no ano passado, 
mas por causa do período eleitoral 
essa entrega foi adiada e acabamos 
recebendo agora nesse mês de 

fevereiro”, comentou Zé 
Maurício.
	 O deputado estadual 
Glaycon Franco, que apoiou 
o envio dos instrumentos 
para 14 municípios de nossa 
região, ressaltou a importância 
em incentivar a  cultura: “As 
bandas fazem parte da tradição 
de nossa população. Por isso, 
apoiei algumas bandas da 
minha região para receberem 
este incentivo e, assim, poderem 
ampliar os seus trabalhos e levar 
mais da nossa cultura para os 
municípios”, afirmou Glaycon.

Corporação Musical de Rio Espera recebe novos instrumentos através 
do Programa “Bandas de Minas”

Foto: divulgação




